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O Estado é a conjugação da sociedade civil e da sociedade política, a 
hegemonia couraçada pela coerção. 

 
�Autor neomarxista italiano. Nasce na Sardenha e estuda em Turim. Militante 
do partido socialista, destacando-se as suas colaborações em L’Avanti. 
Influenciado por Benedetto Croce e Giovanni Gentile.  
�Lança em 1919 L’Ordine Nuovo. Fundador do PCI em 1921, torna-se seu 
secretário-geral em 1924. Preso pelo fascismo a partir de 1926, acaba por morrer 
na cadeia de tuberculose.  
�Identifica o político com o coercitivo, considerando a sociedade civil como a 
zona da hegemonia, o reino das super-estruturas culturais e ideológicas pelos 
quais a classe dominante no poder obtém a adesão ou consentimento, em tensão 
com uma sociedade política, entendida como o reino do político, do domínio, o 
aparelho coercitivo  
�A sociedade civil é o conjunto dos organismos vulgarmente dito privados que 
correspondem à função de hegemonia que o grupo dominante exerce em toda a 
sociedade. O Estado como conjugação da sociedade civil e da sociedade 
política, a hegemonia couraçada pela coerção. 
�E este é que seria destinado a conformar as massas, incluindo tanto as forças 
destinadas à coerção física (forças armadas, polícia e justiça) como os órgãos de 
formação do direito (a burocracia, o parlamento e o governo). Considera que a 
hegemonia é a prática política da classe dominante, no seio das sociedades 
capitalistas avançadas, visando suscitar o consentimento activo dos dominados, 
através da elaboração de uma função ideológica particular que visa a 
constituição da ficção de um interesse geral. É o exercício não coercitivo do 
domínio e da dominação de classe, nomeadamente pela hegemonia ideológica. 
Porque a dominação de classe pode fazer adoptar os seus valores e as suas 



convicções pela restante sociedade através de instâncias de socialização sem ter 
de recorrer à força ou à repressão. 
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